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Ba se Ca rtográfica  Digita l, esca la  1:1.000.000 obtida  a  pa rtir da  Ba se Ca rtográfica  Integra da  Digita l do Bra sil a o M ilionésim o do IBGE (2010),
onde fora m  feita s a s a dequa ções necessária s na  hidrogra fia  e no sistem a  viário pela  CPRM -S erviço Geológico do Bra sil.
Ba se geológico-a m bienta l obtida  a  pa rtir da  recla ssifica ção e genera liza ção do M a pa  Geológico da  Fronteira  Bra sil-S urina m e CPRM , esca la
1:1.000.000. A esca la  origina l de leva nta m ento é a  m esm a  no m a pa  geológico, porém  pa ra  a  ela bora ção do presente leia ute foi utiliza do a
esca la  de a presenta ção de 1:500.000.
Fonte dos da dos do M odelo Num érico de T erreno: S huttle Ra da r T opogra phy M ission (S RT M ), da dos de dom ínio público disponíveis em :
U.S . Geologica l S urvey, EROS  Da ta  Center, S ioux Fa lls, S D. Da dos corrigidos e convertidos pa ra  o S IRGAS 2000.
Relevo S om brea do: ilum ina ção a rtificia l com  declina ção de 315° e eleva ção de 45°, processa da  no softwa re ENVI pelo setor de
Geoprocessa m ento da  S UREG-BE.
A CPRM  a gra dece a  gentileza  da  com unica ção de fa lha s ou om issões verifica da s neste m a pa  a tra vés do S erviço de Atendim ento a os
Usuários - S EUS , E-m a il: seus@cprm .gov.br.

INFLUÊNCIA DAS UNIDADES GEOLÓGICO-AMBIENTAIS E FORMAS DE RELEVO NAS ADEQUABILIDADES/POTENCIALIDADES E LIMITAÇÕES FRENTE AO USO E
OCUPAÇÃO (OBRAS DE ENGENHARIA,  AGRICULTURA,  RECURSOS HÍDRICOS, FONTES POLUIDORAS) E NOS  POTENCIAIS MINERAL E GEOTURÍSTICO.

ES CALA  1:500.000
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PROJETO MAPEAMENTO GEOLÓGICO E DA GEODIVERSIDADE
DA FRONTEIRA BRASIL-SURINAME
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BRAZIL

"Geodiversida de é o estudo da  na tureza  a biótica  (m eio físico) constituída  por um a  va rieda de
de a m bientes, com posições, fenôm enos e processos geológicos que dão origem  às
pa isa gens, rocha s, m inera is, água s, fósseis, solos, clim a  e outros depósitos superficia is que
propicia m  o desenvolvim ento da  vida  na  T erra , tendo com o va lores intrínsecos a  cultura , o
estético, o econôm ico, o científico, o educa tivo e o turístico (CPRM , 2006)."

Este produto disponibiliza  inform a ções sobre o m eio físico pa ra  subsidia r m a cro-diretrizes de pla neja m ento,
gestão a m bienta l e ordena m ento territoria l.

As designa ções em prega da s a o longo desta  publica ção em  pa rticula r sobre os lim ites lega is do Bra sil e do S urina m e
fora m  fornecida s respectiva m ente pelo S erviço Geológico do Bra sil - CPRM  e o S erviço Geológico e M inera l do
S urina m e - GM D.
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DCGR3 - DOMÍNIO DOS COMPLEXOS GRANITÓIDES 
INTENSAMENTE DEFORMADOS: ORTOGNAISSES 

 
 

  
 
 
9 – S éries gra nítica s 

suba lca lina s: ca lcia lca lina s (ba ixo, 
m édio e a lto-K ) e toleítica s 
(DCGR3sa lc). 

a  - S uperfícies Apla ina da s 
Retoca da s ou Degra da da s. 

 
b – Inselbergs. 

 
c - Dom ínio de Colina s 

Am pla s e S ua ves. 
 

d - Dom ínio de Colina s 
Disseca da s e M orros 

Ba ixos. 
 

e - Dom ínio de M orros e 
S erra s Ba ixa s. 

 
f - Dom ínio M onta nhoso. 

 

Rocha s gra nítica s ba sta nte deform a da s, com  pronuncia da  a nisotropia  estrutura l 
incorpora ndo descontinuida des geom ecânica s e hidráulica s rela ciona da s sobretudo 
a os níveis ou leitos de concentra ção m icácea . Possibilida de de ocorrência  de 
rocha s m uito coesa s, a nisotrópica s, intensa m ente fra tura da s, sob a  form a  de 
ca m po de blocos e la jeiros: a lta  resistência  a o corte e à penetra ção (necessário uso 
de explosivos pa ra  a  rem oção). Em  relevos íngrem es, são área s suscetíveis à 
erosão hídrica . Aquíferos fissura is descontínuos de potencia l hidrogeológico 
ba sta nte irregula r. A existência  de água  subterrânea  esta  condiciona da  à existência  
de fenda s, fra tura s e outra s descontinuida des estrutura is. Pla nos de 
descontinuida des fa vorecem  a  percola ção de fluidos podendo conduzir  
conta m ina ntes a o lençol freático, sobretudo, na s ba cia s onde os solos são ra sos ou 
pouco espessos. 

Alta  ca pa cida de de suporte,ba ixa  a  m odera da  resistência  a o corte e à penetra ção 
(solos e perfis de a ltera ção espessos). Na s área s pla na s e levem ente ondula da s os 
solos form a dos são pa ssíveis de m eca niza ção a grícola .. Apta s pa ra  uso a grícola  
qua ndo condiciona do à a plica ção de corretivos e fertiliza ntes. Os solos de 
pedogênese a va nça da  a presenta m  boa  ca pa cida de de com pa cta ção, de retenção e 
de fixa ção de nutrientes. Em  gera l, são solos porosos com  ca pa cida de pa ra  reter 
água  por longo tem po nos períodos secos. Am bientes geológicos fa voráveis à 
existência  de a rm a dilha s hidrogeológica s rela ciona da s a  fa lha s, fra tura s e outra s 
descontinuida des estrutura is. Possíveis reserva tórios do tipo fissura l com  potencia l 
hidrogeológico va riável. 

 
 

  
CGMGL - DOMÍNIO DOS COMPLEXOS GNÁISSICO-

MIGMATÍTICOS E GRANULÍTICOS 

 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
10 – Gna isses indiferencia dos 

(DCGM GLgni). 

 
 
 
 
 

a  - S uperfícies Apla ina da s 
Retoca da s ou Degra da da s. 

 
c - Dom ínio de Colina s 

Am pla s e S ua ves. 
 

d - Dom ínio de Colina s 
Disseca da s e M orros 

Ba ixos. 
 

e - Dom ínio de M orros e 
S erra s Ba ixa s. 

 
 

Associa ção com plexa  de rocha s polideform a da s e m eta m orfiza da s em  gra u m édio 
a  a lto, da s m a is va ria da s e contra sta ntes ca ra cterística s textura is e m inera is, 
com plexa m ente e intensa m ente tectoniza da s e dobra da s. Gra u va riável de 
m igm a tiza ção e m ilonitiza ção. Predom ínio de rocha s cuja s proprieda des física s 
podem  va ria r a o longo do m a ciço rochoso (a nisotrópica ). S ão frequentes a s 
descontinuida des geom ecânica s e hidráulica s rela ciona da s a o intenso fa tura m ento 
e pla nos de fra tura  e folia ção da s rocha s. Presença  de blocos e m a ta cões in situ 
em  m eio a o solo torna ndo-se um  problem a  na  m eca niza ção pa ra  a  a gricultura , 
esca va ções e perfura ções da s obra s de engenha ria . Cuida dos especia is devem  ser 
tom a dos na s funda ções da s obra s, sendo necessária  a  rea liza ção de estudos 
geotécnicos a ntes da  execução de obra s enterra da s. Predom ina m  rocha s e solos 
residua is da s m a is va ria da s e contra sta ntes ca ra cterística s geom ecânica s e 
hidráulica s. Litologia s com  gra nde a nisotropia  geom ecânica  e hidráulica  la tera l e 
vertica l. Rocha s ba sta nte tectoniza da s (dobra s, fra tura s e fa lha s a berta s e outra s 
superfícies pla na res) que fa vorecem  a  percola ção de poluentes a té a s água s 
subterrânea . 
As fra tura s e dem a is descontinuida des na s rocha s podem  vir a  se torna r um  veículo 
pa ra  infiltra ção e percola ção de fluidos poluentes pa ra  o lençol freático. S olos 
residua is a rgilosos com  perm ea bilida de ba ixa  a  m odera da , desfa vorável à reca rga  
da s água s subterrânea s. Aquífero fissura l de m odera do potencia l hidrogeológico, 
onde o a rm a zena m ento e a  circula ção de água  estão a ssocia dos à existência  e 
interconexão de fra tura s a berta s na s rocha s. As água s necessita m  ser 
dessa niliza da s pa ra  o consum o hum a no. 

 
Nesse Dom ínio a s rocha s são de dureza  eleva da  com  a lto gra u de coerência , 
eleva da  resistência  à com pressão, ba ixa  porosida de prim ária  e com  m odera da  a  
a lta  resistência  a o intem perism o físico-quím ico. Os solos bem  evoluídos são de 
erodibilida de na tura l ba ixa  e m a ntém  boa  esta bilida de em  ta ludes de corte; são 
m odera da m ente plásticos e a presenta m  boa  ca pa cida de de com pa cta ção e a lta  
ca pa cida de de suporte de ca rga . Na s área s de superfícies a pla ina da s ou 
sua vem ente colinosa s, o m a nto regolítico é, gera lm ente, m a is espesso e de m a is 
fácil esca va bilida de. Em  relevos pla nos, com  ba ixa s declivida des e a m plitudes o 
potencia l de m ovim entos de m a ssa  é ba sta nte reduzido. Em  gera l rocha s 
m igm a títica s se a ltera m  pa ra  solos a rgilo-síltico-a renosos e com  a lta  pa rticipa ção 
de a rgila , m ostra m  um a  erodibilida de e perm ea bilida de que poderão va ria r de ba ixa  
a  m odera da . S olos ba sta nte porosos e com  boa  ca pa cida de de reter e fixa r 
elem entos nutrientes e a ssim ila r m a téria  orgânica , respondendo bem  à a duba ção e 
a presenta ndo boa  ca pa cida de de a rm a zena r água , m a ntendo boa  disponibilida de 
hídrica  pa ra  a s pla nta s dura nte os períodos m a is secos. Há predom ínio de rocha s 
contendo m inera is ferrom a gnesia nos (biotita  e a nfibólio) na  sua  com posição m oda l, 
e ou encla ves de rocha s m eta básica s que a o sofrerem  intem perism o quím ico, 
libera m  a ltos teores de Ca , Na  e M g pa ra  o solo, a um enta ndo a  sua  fertilida de 
na tura l.  
A rigor, os litotipos desse dom ínio se a presenta m  intensa m ente tectoniza dos em  
regim e cisa lha m ento rúptil, em  a ssocia ção com  a  form a ção de fa lha s, fra tura s, 
fenda s e outra s descontinuida des estrutura is. Essa s deform a ções e a nisotropia s 
cria ra m  a m bientes fa voráveis à existência  de a rm a dilha s hidrogeológica s com  
ela bora ção de expressivos a quíferos fissura is descontínuos, com  potencia l va riável, 
loca lm ente, pa ra  a  explota ção de água s subterrânea s.  
Predom ínio de rocha s que se a ltera m  pa ra  solos a rgilo-síltico-a renosos pouco 
perm eáveis. Na s área s com  pedogênese a va nça da  os solos são profundos, 
espessos e a rgilosos, contribuem  pa ra  o ba ixo risco de conta m ina ção da s água s 
subterrânea s. 
 

 

DOMÍNIO GEOLÓGICO-AMBIENTAL UNIDADE 
GEOLÓGICOAMBIENTAL PADRÕES DE RELEVO LIMITAÇÕES ADEQUABILIDADES 

 DC - DOMÍNIO DOS SEDIMENTOS CENOZÓICOS 
INCONSOLIDADOS OU POUCO CONSOLIDADOS, 

DEPOSITADOS EM MEIO AQUOSO 

 
 

 
 

1 – Am biente de pla nícies 
a luviona res recentes (DCa ). 

 
 
 

a  - S uperfícies Apla ina da s 
Retoca da s ou Degra da da s. 

S olos com  ba ixa  ca pa cida de de suporte e cola psíveis, com  com pa cta ção e 
deform a ção qua ndo subm etidos a  ca rga s eleva da s. S edim entos com  
ca ra cterística s m inera lógica s, gra nulom étrica s e hidráulica s contra sta ntes 
provoca ndo descontinuida des geom ecânica s fa cilita ndo a  erosão e a  
desesta biliza ção em  ta ludes de cortes suscetíveis a  a ba tim entos e trinca m entos. 
Nível freático próxim o à superfície lim ita ndo a  execução de obra s de engenha ria . A 
possível presença  de m a téria  orgânica  fa vorece a  form a ção de ácidos corrosivos. 
Á rea s com  drena gem  superficia l e subsuperficia l deficiente, sujeita s à  
em poça m ento d’água  e a la ga m ento com  longo período de dura ção dificulta ndo o 
pla ntio de espécies de ra ízes profunda s. Aquíferos de pequena  espessura  e gra nde 
va ria bilida de textura l, ca pa zes de a tender a  pequena s dem a nda s. As porções 
a renosa s tem  a lta  perm ea bilida de resulta ndo em  a lta  vulnera bilida de à 
conta m ina ção m icrobiológica  dos m a na ncia is hídricos superficia is e à infiltra ção de 
poluentes no lençol freático. As porções a rgilosa s são excelentes ba rreira s à 
propa ga ção dos conta m ina ntes. 

S edim entos inconsolida dos periodica m ente inundáveis ocorrendo na s m a rgens dos 
rios ou a o longo dos ca na is. Form a dos por ca sca lhos, a reia s, a rgila s e silte com o 
depósitos sob a  form a  de pla nícies fluvia is. Fa ixa s a luviona res fa voráveis à 
construção com  ba ixos custos. T errenos pla nos com  m a teria is de ba ixa  resistência  
a o corte e a  penetra ção á área s pla na s fa voráveis à a gricultura  m eca niza da  ou 
irriga da , cujos solos a presenta m  fertilida de m édia  a  a lta  com  boa  potencia lida de 
pa ra  cultura s de ciclo curto. Boa s ca ra cterística s hidrodinâm ica s e hom ogeneida de 
la tera l, com  form a ção de a quíferos porosos situa dos próxim o à superfície ocupa ndo 
gra ndes área s, porém  de ba ixo a  m édio potencia l hidrológico. Am biente fa vorável à 
a cum ula ção de a reia , seixo e a rgila . 

 DCDL - DOMÍNIO DAS FORMAÇÕES LATERÍTICAS 
(CENOZÓICA ATÉ O PALEOPROTEROZÓICO) 

 

 
 
 

 

  
 

2 – Indiviso - Proveniente de 
processo de la teritiza ção em  rocha s 
de com posição diversa s (DCDLin). 

 
 
 
 
 
 

d - Dom ínio de Colina s 
Disseca da s e M orros 

Ba ixos. 

S uperfícies a pla ina da s a  sua vem ente ondula da s va ria ndo em  espessura  e 
la tera lida de com o ca m a da s m odera da m ente litifica da s. T erreno com  exposições 
ba sta nte irregula res com o blocos e m a ta cões dificulta ndo a s esca va ções e a s 
sonda gens rota tiva s. Podem  a presenta r coesão e com pa cta ção com  resistência s 
a o corte e à penetra ção. Por serem  m a teria is intensa m ente lixivia dos, m ostra m  
um a  m a ior concentra ção em  Fe e/ou Al. Gera lm ente, a presenta m  fertilida de na tura l 
m uito ba ixa , sendo solos ba sta nte ácidos com  dificulda des pa ra  correção e com  
drena gem  im perfeita . Aquíferos superficia is livres com  ba ixo potencia l 
hidrogeológico. Á gua  subterrânea  gera lm ente enriquecida  em  Fe e Al, com  riscos à 
sa úde e a ltera ndo o sa bor. Potencia l de explota ção irregula r e loca liza do, 
dependendo da s condições clim ática s e pa drões de relevo a ssocia dos. S ão 
reserva tórios pouco porosos, com  lençol freático a flora nte ou próxim o à superfície. 

Depósitos form a dos por rocha s ferruginosa s com  espessura , gra u de consolida ção 
e dureza  ba sta nte va riável na  horizonta l de na  vertica l. Possuem  ba ixa  erodibilida de 
na tura l e boa  esta bilida de em  ta ludes de corte e a dequa da s a o uso em  ba ses de 
obra s viária s. Na s área s pla na s a  sua vem ente ondula da s com  solo espesso, o uso 
de corretivos e fertiliza ntes fa vorece o solo pa ra  a ptidão a grícola .. Á rea s 
im porta ntes pa ra  a  reca rga  da s água s subterrânea s. As concreções ferruginosa s 
podem  ser utiliza da s com o m a teria l de em préstim o e com o brita  na  pa vim enta ção 
de estra da s. Os horizontes a rgilosos m osquea dos e petroplínticos podem  ser 
utiliza dos na  confecção de tijolos e no prepa ro de a rga m a ssa s. O processo de 
la teritiza ção pode fa vorecer  a  concentra ção residua l de m inera liza ções de Fe e 
M n. 

 
 
 
 
 

  
DCA - DOMÍNIO DOS COMPLEXOS ALCALINOS 

INTRUSIVOS E EXTRUSIVOS, DIFERENCIADOS DO 
TERCIÁRIO, MESOZOICO E PROTEROZÓICO 

 
 
 
 
 
 

  
 
 

3 – S érie a lca lina  sa tura da  e 
a lca lina  subsa tura da  (DCAa lc). 

 
 
 
 
 
 
 

c - Dom ínio de Colina s 
Am pla s e S ua ves. 

 
e - Dom ínio de M orros e 

S erra s Ba ixa s. 
 

f - Dom ínio M onta nhoso. 

 
Na s encosta s declivosa s contém  gra ndes qua ntida des de blocos e m a ta cões com  
a lto potencia l de m ovim entos de m a ssa s prejudica ndo a s obra s de esca va ções e 
sonda gens. Possibilida des de rola m entos de blocos e m a ta cões com  gra nde 
ca pa cida de de destruição. S olos profundos com  pedogênese a va nça da  podem  
conter fra gm entos ou blocos de rocha s provoca ndo insta biliza ções em  pila res ou 
funda ções.. As vertentes são íngrem es e suscetíveis a  problem a s geotécnicos, 
necessita ndo de intervenções pa ra  esta biliza ção dos ta ludes de cortes. A 
com posição a lca lina  dessa s rocha s, qua ndo intem periza da s, produzem  solos 
a rgilosos, com  libera ção excessiva  de Al, em  processo pedogenético a va nça do, 
provoca ndo m a ior a cidez e pouca  produtivida de. A utiliza ção de m a quinário 
pesa do pa ra  a gricultura  com o ca rga  eleva da  contínua  resulta  num a  m a ior 
com pa cta ção e im perm ea biliza ção desses solos a rgilosos, com  suscetibilida de à 
erosão la m ina r. M uda nça s na  com pa cta ção e na  im perm ea biliza ção im plica rão na  
velocida de de escoa m ento da s água s superficia is, com  redução na s ta xa s de 
infiltra ção. Gra ndes fra tura s a berta s e irregula rm ente distribuída s são loca is de 
infiltra ção de poluentes derra m a dos nessa s área s, conta m ina ndo os a quíferos 
subterrâneos. O substra to rochoso fra tura do e com  m a nto de intem perism o ra so ou 
inexistente é ba sta nte vulnerável à conta m ina ção dos a quíferos pelos poluentes. 

 
As rocha s crista lina s desse dom ínio form a m  pequenos m orros residua is com  
ca ra cterística s textura is, estrutura is e m inera lógica s hom ogênea s, m a ciça s e 
isótropa s. Possuem  a lto gra u de coesão com  a lta  ca pa cida de se suporte de ca rga  e 
a lta  resistência  à com pressão e gra nde hom ogeneida de no seu com porta m ento 
geom ecânico e hidráulico, ta nto na  la tera l com o na  vertica l. Produção de solos 
a rgilosos, com  textura  plástica  e sedosida de a centua da  com  perm ea bilida de 
va ria ndo de ba ixa  em  solos pouco evoluídos, a  m odera da  em  solos bem  evoluídos. 
A a ltera ção intem périca  dessa s rocha s  produzem  solos a rgilosos, libera ndo 
elem entos nutrientes com o Na  e K  e em  m enor esca la , elem entos com o Fe e Al.  
Fra tura s irregula rm ente distribuída s, com  pla nos a bertos , qua ndo interconecta da s, 
constituem  a quíferos fissura is com  potencia l a rm a zena dor e circula dor de água s 
subterrânea s, porém , com  ba ixa  porosida de prim ária   e va zão va riável.  
As séries a lca lina s sa tura da s e subsa tura da s constituem  a m biência  geológica  
fa vorável  pa ra  m inera is contendo P, Nb, T i, U e ET R. Podem  ser cita da s a s 
la terita s com  a ltos teores de Nb, S n rela ciona dos à S uíte Alca lina  M uri. 

 
 
 
 
 

  
DSVP1 - DOMÍNIO DAS SEQUÊNCIAS VULCÂNICAS OU 

VULCANOCLÁSTICAS PROTEROZÓICAS, NÃO OU 
POUCO DOBRADAS E METAMORFIZADAS 

 
 
 
 
 
 
 

  
4 – Predom ínio de vulca nism o 

ácido a  interm ediário (DS VP1va ). 

 
 
 

a  - S uperfícies Apla ina da s 
Retoca da s ou Degra da da s. 

 
b - Dom ínio de M orros e 

S erra s Ba ixa s. 
 

c - Dom ínio de Colina s 
Am pla s e S ua ves. 

 
d - Dom ínio de Colina s 
Disseca da s e M orros 

Ba ixos. 
 

e - Dom ínio de M orros e 
S erra s Ba ixa s. 

 
f - Dom ínio M onta nhoso. 

 
 

 
As rocha s desse dom ínio qua ndo ina ltera da s m ostra m  a lta  resistência  a o corte e à 
penetra ção, sendo necessário o uso de explosivos pa ra  o seu desm onte. Na s 
área s de relevo de colina s a m pla s e sua ves onde os solos são profundos, podem  
ocorrer blocos e m a ta cões im ersos e irregula rm ente distribuídos, prejudica ndo 
esca va ções e perfura ções.  As superfícies íngrem es ou na s área s de declives 
a centua dos, é a lto o potencia l de m ovim entos na tura is de m a ssa s com  queda  e 
rola gem  de blocos, m a ta cões e pla ca s, sendo desa conselha da  a  ocupa ção desses 
terrenos, pois seria m  necessária s gra ndes intervenções pa ra  a  esta biliza ção dos 
ta ludes de corte. Ba ixa  fertilida de na tura l, relevo a cidenta do na s encosta s. Ba ixa  
ca pa cida de de retenção de um ida de e nutrientes na s área s m a is a renosa s.  S olos 
m a is suscetíveis a os processos erosivos devido a o eleva do gra diente textura l, 
principa lm ente na s encosta s (Argissolos). Na s área s onde o relevo é de m orros e 
serra s ba ixa s, predom ina m  solos ra sos e pedogenetica m ente pouco evoluídos, 
com  possibilida des da  ocorrência  de rochosida de ou pedregosida de eleva da s. 
As rocha s desse dom ínio têm  porosida de e perm ea bilida de qua se nula s. Na s 
área s onde os pa drões de relevo são de m orros e serra s ba ixa s, o potencia l pa ra  
reca rga  da s água s subterrânea s a tra vés da s fra tura s é ba ixo. A presença  
frequente de fa lha s e fra tura s, sobretudo, na s borda s dos corpos fa cilita  a  
infiltra ção dos conta m ina ntes a té a s água s subterrânea s. 

 
As rocha s desse dom ínio, por sua  na tureza  ígnea  vulcânica  e eleva da  dureza  
a presenta m  um a  m odera da  a  a lta  ca pa cida de de suporte de ca rga  e boa  
resistência  à com pressão. Os solos a presenta m  boa s ca ra cterística s textura is, são 
porosos e qua ndo profundos, respondem  bem  à a duba ção. Fa vora bilida de 
hidrogeológica  va riável, com  reserva tórios do tipo fissura l com  potencia l de 
explota ção ba sta nte irregula r. Fa lha s e fra tura s, qua ndo interconecta da s, resulta rão 
em  a quíferos expressivos e significa tivos de a lta  perm ea bilida de secundária . 

 
 
 
 

  
DGB - DOMÍNIO DAS SEQUÊNCIAS 

VULCANOSSEDIMENTARES TIPO GREENSTONE BELT, 
ARQUEANO ATÉ O MESOPROTEROZÓICO 

 
 
 
 
 
 
 

  
 

5 – Predom ínio de sequência  
sedim enta r (DGBss). 

 
 
 
 

a  - S uperfícies Apla ina da s 
Retoca da s ou Degra da da s. 

 
b – Inselbergs. 

 
d - Dom ínio de Colina s 
Disseca da s e M orros 

Ba ixos. 
 

e - Dom ínio de M orros e 
S erra s Ba ixa s. 

 

 
Nesse dom ínio, o substra to rochoso é form a do por diferentes tipos litológicos com  
ca ra cterística s geotécnica s e hidráulica s contra sta ntes, responsáveis por 
im porta ntes descontinuida des. Essa s a nisotropia s fa cilita m  os processos erosivos, 
provoca m  a s desesta biliza ções e fa vorecem  o a pa recim ento de surgência s de água  
em  ta ludes de corte. O m ergulho da s ca m a da s é va riável influencia ndo na  
execução de esca va ções, em  que m ergulhos desfa voráveis a o corte podem  
produzir a  desesta biliza ção dos ta ludes. T errenos qua rtzosos, qua ndo ina ltera dos 
oferecem  resistência  à esca va ção e à perfura ção por sonda s rota tiva s, em  função 
da  dureza  e a bra sivida de do m inera l qua rtzo.   Esses sedim entos síltico-a rgilosos, 
gera lm ente são porta dores de veios de qua rtzo com  diferentes espessura s, m uito 
duros e a bra sivos de difícil esca va ção.  Nos sedim entos porta dores de form a ções 
ferrífera s, é gra nde a  possibilida de de que o m a nto de a ltera ção seja  ácido e 
corrosivo. Qua ndo presentes a s ca m a da s qua rtzítica s fra tura da s são suscetíveis à 
m ovim entos de m a ssa , especia lm ente, onde crista s estreita s dobra da s e a longa da s 
a presenta m  vertentes declivosa s. As rocha s m eta básica s e m eta ultra básica s 
exibem  textura  diferencia da  a presenta ndo ca ra cterística s geotécnica s va ria da s, 
podendo gera r blocos e m a ta cões a o longo do perfil do solo, com  m ovim enta ção, 
se expostos nos ta ludes de cortes. Rocha s fa voráveis à existência  de a rm a dilha s e 
ba rreira s hidrogeológica s rela ciona da s ás descontinuida des estrutura is e que 
a ssocia da s à va ria bilida de litológica  a presenta m  ca ra cterística s hidrodinâm ica s 
diferentes. 

 
As rocha s desse dom ínio a presenta m  boa  resistência  a  com pressão e boa  
ca pa cida de de com pa cta ção e de suporte. Os solos a rgilosos e bem  evoluídos, 
qua ndo em  relevos pla nos, são de ba ixa  erodibilida de na tura l.  As exposições 
rochosa s se a presenta m  com  um a  topogra fia  fortem ente ondula da  com  níveis 
va riáveis de resistência  a o intem perism o quím ico, produzindo m a nto regolítico 
m odera da m ente espesso. Diferentes litologia s se a ltera m  de form a  diferencia da , 
pa ra  solos a renosos, a rgilosos e  síltico-a rgilosos va ria ndo a  fertilida de dos solos 
a grícola s de região pa ra  região, resulta ndo em  m a ncha s de solos m uito bons e 
m uito ruins. De um  m odo gera l, existem  terra s m eca nizáveis na s área s pla na s e/ou 
sub-horizonta liza da s com  a lto conteúdo de com ponentes a rgilo-a renosos. Na s 
litologia s desse dom ínio, ocorrem  terrenos com  ca ra cterística s  estrutura is 
fa voráveis à existência  de a rm a dilha s e ba rreira s hidrogeológica s rela ciona da s a  
fa lha s, fra tura s, dobra s e xistosida des, que a ssocia da s à litologia , a presenta m  
ca ra cterística s hidrodinâm ica s diferentes. Qua ndo esses solos são espessos e 
profundos, o risco de conta m ina ção dos a quíferos sobrepostos será ba ixo. 
Am biência  geológica  fa vorável a  depósitos m etálicos. Podem os cita r o indício de Fe 
na  região do Rio Pa loem eu. 

 
 
 
 

  
DCMU - DOMÍNIO DOS CORPOS MÁFICO-

ULTRAMÁFICOS (SUÍTES KOMATIITICAS, SUÍTES 
TOLEÍTICAS, COMPLEXOS BANDADOS) 

 
 
 
 
 
 

  
 

6 – S érie m áfico-ultra m áfica  
(DCM Um u). 

 
 
 
 
 

a  - S uperfícies Apla ina da s 
Retoca da s ou Degra da da s. 

 
b – Inselbergs. 

 
c - Dom ínio de Colina s 

Am pla s e S ua ves. 
 
 

e - Dom ínio de M orros e 
S erra s Ba ixa s. 

 
 

 
A rigor, essa s rocha s ultra m áfica s  a presenta m -se a ca m a da da s com  va ria ções 
textura is com posiciona is na  la tera l e na  vertica l. Com o consequência  a presenta m  
ca ra cterística s e proprieda des geotécnica s heterogênea s. S istem a s de fra tura s 
proxim a is por resfria m ento m a gm ático e descom pressão, podem  a gir com o pla nos 
de percola ção da  água  e/ou propicia r a  rola gem  de blocos e m a ta cões em  ta ludes 
de corte. Qua ndo ina ltera da s, m ostra m  dureza  eleva da  com  m odera da  a  a lta  
resistência  a o corte e à penetra ção, necessita ndo de explosivos pa ra  seu 
desm onte. S ão rocha s de ba ixa  a  m odera da  resistência  a o intem perism o quím ico, 
a ltera ndo-se, por vezes, com  esfolia ção esferoida l concêntrica , preserva ndo blocos 
e m a ta cões im ersos na  m a triz do solo, os qua is podem  se m ovim enta r com  queda s 
e rola m entos, qua ndo expostos em  ta ludes de corte ou desesta biliza r funda ções de 
obra s civis. Gera lm ente são solos bem  desenvolvidos e de boa  fertilida de devido a  
disponibilida de de M g, Ca  e K . S e forem  continua m ente m eca niza dos, com pa cta m -
se, im perm ea biliza m -se e se torna m  suscetíveis à erosão la m ina r hídrica . 
Ocorrência  de pedregosida de e rochosida de a ssocia dos a  solos ra sos. Aquíferos 
fissura is de potencia l ba sta nte irregula r: num  determ ina do loca l um  poço pode ter 
excelente va zão e, na s im edia ções, outro poço, de m esm a  profundida de, pode 
a presenta r-se seco. Rocha s porta dora s de fenda s, fa lha s, fra tura s a berta s e 
descontinuida des estrutura is profunda s, qua ndo interconecta da s, podem  conduzir 
conta m ina ntes a os a quíferos. 

 
M odera da  a  a lta  ca pa cida de de suporte de ca rga  do solo, ba ixa  a  m odera da  
resistência  a o corte e à penetra ção e com  boa  esta bilida de em  ta ludes de corte. Os 
solos residua is e bem  desenvolvidos gera dos a  pa rtir dessa s rocha s são de ba ixa   
erodibilida de, a lta  ca pa cida de de com pa cta ção, com  a lgum a  esta bilida de em  
ta ludes de corte, podendo ser utiliza dos com o m a teria l de em préstim o. Nesse 
dom ínio, a s rocha s por sua  com posição básico-ultra básica , rica s em  m inera is ferro-
m a gnesia nos, a presenta m  ba ixa  resistência  a o intem perism o físico-quím ico, 
produzindo solos ricos em  m inera is de a rgila  e libera ndo nutrientes, principa lm ente, 
Ca , M g e K . Em  gera l, os solos residua is são ba sta nte a rgilosos, de ba ixa  
erodibilida de na tura l, profundos e com  pedogênese a va nça da . Associa da s a  esses 
terrenos, podem  ocorrer m a ncha s de solos do tipo T erra  Roxa , com  boa  
a dequa bilida de pa ra  a  a gricultura . Am biência  geológica  fa vorável pa ra  a  ocorrência  
de depósitos de Ni, Cr, Co, pla tinóides e Au.  Possibilida de de utiliza ção com o brita .  

 
 
 
 
 
 
 

  
DCGR1 - DOMÍNIO DOS COMPLEXOS GRANITÓIDES 

NÃO DEFORMADOS 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

  
 
 

7 – S éries gra nítica s 
a lca lina s( DCGR1a lc). 

 

 
a  - S uperfícies Apla ina da s 
Retoca da s ou Degra da da s. 

 
b – Inselbergs. 

 
c - Dom ínio de Colina s 

Am pla s e S ua ves. 
 

d - Dom ínio de Colina s 
Disseca da s e M orros 

Ba ixos. 
 

e - Dom ínio de M orros e 
S erra s Ba ixa s. 

 
f - Dom ínio M onta nhoso. 

 

 
Rocha s coesa s recoberta s por solos e perfis la teríticos com  espessura  va ria da , 
a flora ndo sob a  form a  de la jeiros, ca m pos de blocos ou fa ces rochosa s em  
vertentes íngrem es. Esses terrenos m a is íngrem es, com  ra m pa s declivosa s são 
m a is suscetíveis a o desenvolvim ento de sulcos, ra vina s, voçoroca s e desliza m ento 
de blocos rochosos. Rocha s com  a lta  resistência  a o corte e à penetra ção, 
necessita ndo de explosivos pa ra  o seu desm onte. Esses gra nitos a presenta m  um a  
m a ior concentra ção de fra tura s na s sua s zona s m a rgina is e a pica is, tra nsform a ndo-
se essa s fra tura s em  descontinuida des geom ecânica s e hidráulica s que fa cilita m  a  
percola ção de fluidos, a ssim  com o, o desprendim ento, a  queda  e rola gem  de 
blocos e m a ta cões em  ta ludes de corte. Rocha s que se a ltera m  de form a  
heterogênea  e diferencia da  com  preserva ção de blocos e m a ta cões a o longo do 
perfil e na  m a triz de solo, os qua is podem  rola r com  fa cilida de se expostos em  
ta ludes de corte ou em  ra m pa s e encosta s declivosa s; ta m bém  lim ita ndo a  
execução de esca va ções e perfura ções.   Na s área s de relevo m a is a cidenta do, 
ocorrem  insta bilida des na tura is, envolvendo m ovim ento de m a ssa , queda  e 
rola gem  de blocos e m a ta cões. Á rea s de relevo a cidenta do  com  a lto escoa m ento 
são propícia s a  ocorrência s de enxurra da s. 
As rocha s desse dom ínio a ltera m -se pa ra  solos a rgilo-síltico-a renosos e porta dores 
de m inera is que libera m  poucos nutrientes e um a  qua ntida de significa tiva  de Al, 
torna ndo os solos m a is ácidos e, porta nto, com  m a ior toxicida de pa ra  a s pla nta s e 
vegeta ção. O m a nejo ina dequa do com o o uso contínuo de m eca niza ção pesa da , 
provoca  a  sua  com pa cta ção e im perm ea biliza ção com  suscetibilida des à erosão 
hídrica  la m ina r, e a ssim , a um enta ndo  sua  erodibilida de.  Nos terrenos com  relevo 
de superfícies a pla ina da s e degra da da s, os solos produzidos são de ba ixa  a  m uito 
ba ixa  fertilida de, gera lm ente pedregosos e de textura  a renosa . A rigor, a s área s de 
relevo m onta nhoso são desfa voráveis a os processos pedogenéticos, possibilita ndo 
a  produção de solos ra sos com  a lta  pedregosida de. 
Os gra nitos m ostra m -se m uito fra tura dos, o que fa vorece a  percola ção de fluidos, 
pelos qua is os poluentes podem  a lca nça r  o lençol freático. 

 
 
Predom ínio de rocha s cuja s proprieda des física s são consta ntes, 
independentem ente da  direção considera da  (isotrópica ). Apresenta  ba ixo gra u de 
fa tura m ento e com porta m ento geom ecânico e hidráulico rela tiva m ente hom ogêneo.  
Adequa da s pa ra  funda ções de obra s de gra nde porte. Rocha s de a lta  resistência  
a o corte e à penetra ção qua ndo fresca s, necessita ndo de explosivos pa ra  o 
desm onte. Em  terrenos pla nos os solos tendem  a  ser m a is espessos bem  
evoluídos (pedogênese a va nça da ) e predom ina ntem ente a rgilosos. Apresenta m  
ba ixo erodibilida de e boa  ca pa cida de de com pa cta ção. Predom ínio de solos ricos 
em  elem entos a lca linos com o Na , K  e Ca , que consistem  em  nutrientes essencia is 
pa ra  a s pla nta s. S olos com  boa  ca pa cida de de reter e fixa r nutrientes (respondem  
bem  à a duba ção); funciona m  com o um a  ca m a da  a rm a zena dora  de água  e 
protetora  de possíveis conta m ina ções do a quífero subja cente. Em  rela ção a o 
potencia l m inera l, podem os registra r a pena s o indício de S n na  região do 
Leucogra nito S ipa liwini. 

 
 
 
 

  
 
 

8 – S éries gra nítica s 
suba lca lina s: ca lcia lca lina s (ba ixo, 

m édio e a lto-K ) e toleítica s 
(DCGR1sa lc). 

 
 

a  - S uperfícies Apla ina da s 
Retoca da s ou Degra da da s. 

 
b – Inselbergs. 

 
c - Dom ínio de Colina s 

Am pla s e S ua ves. 
 

d - Dom ínio de Colina s 
Disseca da s e M orros 

Ba ixos. 
 

e - Dom ínio de M orros e 
S erra s Ba ixa s. 
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